
546 Acta Paul Enferm. 2019; 32(5):546-53.

Infecções sexualmente transmissíveis e fatores associados ao uso 
do preservativo em usuários de aplicativos de encontro no Brasil
Sexually transmitted infections and factors associated with condom use in dating app users in Brazil
Infecciones de transmisión sexual y factores asociados al uso del 
preservativo en usuarios de aplicaciones de citas en Brasil

Artur Acelino Francisco Luz Nunes Queiroz1

Matheus Costa Brandão Matos2

Telma Maria Evangelista de Araújo2

Renata Karina Reis1

Álvaro Francisco Lopes Sousa1,3

Autor correspondente
Matheus Costa Brandão Matos 
https://orcid.org/0000-0001-5649-1679
E-mail: matheuscbmatos@gmail.com

DOI 
http://dx.doi.org/10.1590/1982-
0194201900076

1Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, SP, Brasil.
2Departamento de Enfermagem, Universidade Federal do Piauí, Teresina, PI, Brasil.
3Instituto de Higiene e Medicina Tropical, Universidade Nova de Lisboa, Lisboa Portugal.
Confl itos de interesse: nada a declarar. 

Resumo
Objetivos: Caracterizar os usuários brasileiros de aplicativos de encontro baseados em geolocalização, estimar a prevalência de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs) e fatores associados ao uso do preservativo. 
Métodos: Estudo descritivo, transversal, com amostra de 2.250 homens que fazem sexo com homens (HSH) de todo o Brasil. Utilizou-se da rede 
social Facebook® para a coleta e divulgação da pesquisa, por meio de uma postagem impulsionada semanalmente, de novembro de 2016 a 
janeiro de 2017. Os dados foram analisados de forma uni e bivariada com o auxílio do software SPSS. 
Resultados: Houve a predominância de participantes jovens (25 anos), com ensino superior completo (57,8%) e homossexuais (75,7%), que 
conheceram os seus parceiros através de aplicativos (64,1%), utilizando, principalmente, o Tinder® (57,3%) e Grindr® (53,3%) para fi ns sexuais 
(69,7%). A prevalência de ISTs foi de 11,1%, sendo 7,1 de HIV. Foram fatores associados ao uso de preservativos: conhecer o parceiro pelo app 
(p=0,003), utilizar o Grindr® (p=0,002), Scruff® (p=0,027) ou Hornet® (p<0,001), usar os apps para amizade (p<0,001), sexo (p<0,001) ou 
relacionamento (p<0,001), frequência de uso do aplicativo (p<0,001) e utilizar os apps durante à noite (p=0,003). 
Conclusão: Os usuários são jovens, com alto nível educacional e que demonstram familiaridade com os apps pelo tempo de uso. A prevalência 
de ISTs foi elevada, sobretudo da infecção pelo HIV. Características sociodemográfi cas e particularidades do uso e consumo dos apps estão 
associadas a utilização consistente do preservativo, principalmente o motivo de uso, frequência, horário e aplicativo utilizado.

Abstract
Objectives: To establish the characteristics of Brazilian geosocial dating app users, estimate the prevalence of sexually transmitted infections 
(STIs) and factors associated with condom use. 
Methods: This was a cross-sectional descriptive study with a sample of 2,250 men who have sex with men (MSM) from across Brazil. The social 
network Facebook® was used to disseminate and collect data for the survey, through a post boosted weekly, between November 2016 and 
January 2017. The data were submitted to univariate and bivariate analysis with the help of SPSS software. 
Results: Most participants were young (25 years old), had a university degree (57.8%), were homosexual (75.7%), and had met their partners on 
dating apps (64.1%), especially Tinder® (57.3%) and Grindr® (53.3%), for sexual purposes (69.7%). The prevalence of STIs was 11.1%, and 
7.1% were HIV+. Factors associated with condom use were: meeting partners on app (p=0.003), using Grindr® (p=0.002), Scruff® (p=0.027) 
or Hornet® (p<0.001), using apps to fi nd friends (p<0.001), sex (p<0.001) or relationships (p<0.001), frequency of app use (p<0.001) and 
using apps at night (p=0.003). 
Conclusion: App users are young, with high education levels and are familiar with the apps due to time of use. The prevalence of STIs was high, 
especially HIV. The sociodemographic characteristics and particularities of the use and consumption of app were associated with consistent 
condom use, especially reason for use, frequency, time of day, and app used.

Resumen
Objetivos: caracterizar a los usuarios brasileños de aplicaciones de citas basadas en geolocalización, estimar la prevalencia de infecciones de 
transmisión sexual (ITS) y factores asociados al uso del preservativo. 
Métodos: estudio descriptivo, transversal, con muestra de 2.250 hombres que tienen sexo con hombres (HSH) de todo Brasil. Se utilizó la red 
social Facebook® para la recolección y difusión de la investigación, por medio de una publicación impulsada semanalmente, de noviembre de 
2016 a enero de 2017. Los datos fueron analizados de forma uni y bivariada con la ayuda del software SPSS. 
Resultados: hubo un predominio de participantes jóvenes (25 años), con educación superior completa (57,8%) y homosexuales (75,7%), que 
conocieron a sus parejas a través de aplicaciones (64,1%), utilizando principalmente Tinder® (57,3%) y Grindr® (53,3%) para fi nes sexuales 
(69,7%). La prevalencia de ITS fue de 11,1%, siendo 7,1 de VIH. Los factores asociados al uso de preservativos fueron: conocer a la pareja a 
través de la app (p=0,003), utilizar Grindr® (p=0,002), Scruff® (p=0,027) o Hornet® (p<0,001), usar las apps para amistad (p<0,001), sexo 
(p<0,001) o relaciones (p<0,001), frecuencia de uso de la aplicación (p<0,001) y utilizar las apps durante la noche (p=0,003). 
Conclusión: los usuarios son jóvenes, con alto nivel educativo y que demuestran familiaridad con las apps por el tiempo de uso. La prevalencia de 
ITS fue elevada, sobre todo de la infección por el VIH. Características sociodemográfi cas y particularidades del uso y consumo de las aplicaciones 
están asociadas a la utilización consistente del preservativo, principalmente el motivo de uso, frecuencia, horario y aplicación utilizada.
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Introdução

Homens que fazem sexo com homens (HSH) per-
tencem a um grupo populacional que, classicamen-
te, apresenta vulnerabilidades adicionais frente às 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), devi-
do a fatores, como: homofobia, discriminação, di-
ficuldade de acesso aos serviços de saúde e compor-
tamento sexual.(1) Aliado a essas vulnerabilidades, 
destaca-se o aparecimento de um potencializador de 
comportamentos vulneráveis: o uso de aplicativos 
geossociais de encontro (Apps) para estabelecimento 
de parcerias.(2,3)

Embora a literatura apresente uma série de es-
tudos abordando essa problemática no mundo, a 
maioria está concentrada nos Estados Unidos da 
América e outros países desenvolvidos, inexistindo 
estudos na América Latina que permitam traçar um 
perfil dos usuários de apps.(2,4) De uma forma geral 
pesquisas prévias indicaram que o uso destes aplica-
tivos para encontrar parceiros sexuais pode levar a 
novos padrões de comportamento e relacionamen-
tos que colocam os HSH em risco de contrair infec-
ções sexualmente transmissíveis.(4-7)   

Existem, basicamente, dois tipos de aplicativos 
de relacionamento: apps voltados para a popula-
ção geral e aqueles destinados apenas para popula-
ções específicas, como Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis, Transexuais e Transgêneros (LGBTQ+). 
Dentre estes, destacam-se: o Grindr®, o SCRUFF® e 
o Hornet®, os mais populares no Brasil e no mundo. 
Apenas o Grindr®, o primeiro aplicativo desse tipo, 
afirma possuir 2,4 milhões de usuários ativos diaria-
mente em quase 200 países.(2)

Ainda que o mercado desses aplicativos seja 
um dos maiores na área de tecnologia, pouco se 
sabe sobre a participação do Brasil neste cenário, 

sendo a maioria das informações restrita a supo-
sições de jornais não-científicos de grande circu-
lação.(8) A identificação do perfil dos usuários é o 
primeiro passo para a avaliação de comportamen-
tos de risco/vulnerabilidade por fornecer uma 
dimensão de características sociais, demográficas 
e de uso que pode influenciar no consumo dos 
aplicativos e, consequentemente, nas vulnerabili-
dades associadas.(9)

Com base nisso, intenciona-se, aqui, apresentar 
o primeiro levantamento nacional desse perfil, com 
o objetivo de caracterizar os usuários de aplicativos 
de encontro baseados em geolocalização no Brasil, 
quanto às variáveis sociais, demográficas e de consu-
mo dos aplicativos e estimar a prevalência de ISTs e 
fatores associados ao uso do preservativo. 

Métodos

Trata-se de um estudo descritivo, de corte transver-
sal, com 2250 participantes integrantes do inqué-
rito epidemiológico “Comportamentos, Práticas e 
Vulnerabilidades de homens que fazem sexo com 
homens usuários de aplicativos para encontros 
baseados em geolocalização no Brasil”, desenvol-
vido exclusivamente online com HSH de todas as 
cinco regiões brasileiras. O estudo é coordenado 
por pesquisadores da Escola de Enfermagem de 
Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo, em 
parceria com a Universidade Federal do Piauí e a 
Universidade Federal Fluminense. 

Para atingir o número amostral pretendido, uti-
lizou-se a rede social Facebook® para a divulgação. 
Assim, os pesquisadores criaram uma postagem fixa 
associada à página oficial da pesquisa (https://www.
facebook.com/taafimdeque/), com informações e um 
convite para participar. Essa postagem foi impul-
sionada semanalmente, no período de novembro 
de 2016 a janeiro de 2017, para que pudesse alcan-
çar todas as regiões do Brasil, até atingir o número 
amostral pretendido.

A postagem foi acompanhada de um link ele-
trônico que dava acesso ao questionário da pes-
quisa, o qual se encontrava subdividido em quatro 
seções para abordar informações sociais, demográ-
ficas e de saúde dos participantes, sendo elas: (1) 
Características pessoais; (2) Características sociocul-
turais; (3) Questões de saúde e (4) Comportamentos 
e Práticas Sexuais. Os pesquisadores utilizaram a 
ferramenta gratuita Google forms, criando um for-
mulário planejado para que todas as questões obri-
gatórias fossem respondidas. Desta forma, o ques-
tionário só seria computado se, ao final, todas as 
condições fossem contempladas, sendo assim, aque-
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les que não foram finalizados não foram salvos pelo 
sistema. Para responder ao questionário, os partici-
pantes deveriam informar o e-mail, evitando dupli-
cidade de resposta. 

No estudo, foram incluídos os participantes que 
se identificavam como homens cisgênero, de 18 
anos ou mais, e que utilizaram aplicativos para en-
contros sexuais pelo menos uma vez nos últimos 30 
dias. Foram excluídos usuários que estavam em ter-
ritório nacional no momento da pesquisa, mas não 
eram residentes no Brasil, já que a pesquisa buscava 
trabalhar com usuários brasileiros.

Com os dados coletados, foi elaborado um 
agrupamento de acordo com os dados sociodemo-
gráficos, de consumo de aplicativos e prevalência 
de ISTs dos participantes, através da criação de um 
banco de dados no Microsoft Excel, utilizado para a 
descrição e a análise bivariada dos dados. Tratando-
se de variáveis categóricas, utilizou-se o teste do qui-
quadrado ou exato de Fisher para avaliar significân-
cia estatística, sendo o nível fixado em p≤0,05, com 
intervalo de confiança em 95%.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí 
(Parecer nº: 1.523.003). Para participar da pes-
quisa, os participantes, após a leitura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, assinalavam 
que concordavam com os objetivos propostos e 
com a participação no estudo. Este consentimento 
foi aplicado e obtido de forma online.

Resultados

Em média, os participantes tinham 25,74 anos 
(DP=7,76), possuíam ensino superior completo 
(57,8%), eram solteiros (75,2%), não praticavam 
nenhuma religião (63,9%), moravam com os pais 
(55,5%), se identificavam como homossexuais 
(75,7%) e eram versáteis. A maior parcela dos parti-
cipantes residia na região sudeste do Brasil (50,3%) 
(Tabela 1).

A tabela 2 apresenta os dados relacionados ao 
consumo de aplicativos de encontro por homens que 
fazem sexo com homens. 64,1% dos participantes 
conheceram os seus parceiros através de aplicativos, 

Tabela 1. Características sociodemográficas de usuários de 
aplicativos geossociais para encontros (n=2250)
Variáveis n(%) Média DP Min-Max

Idade (em anos) 25,74 7,76   18-90

18 a 20 522(23,2)

21 a 25 836(37,1)

26 a 30 488(21,7)

Mais de 30 376(16,7)

Escolaridade

Ensino Fundamental 57(2,5)

Ensino Médio 445(19,7)

Ensino Superior 1.303(57,8)

Pós-Graduação 445(19,7)

Região do Brasil onde reside

Norte 108(4,8)

Nordeste 336(14,9)

Centro-Oeste 202(9,0)

Sudeste 1.133(50,3)

Sul 424(18,8)

Estado civil

Solteiro 1.696(75,2)

Relacionamento estável 516(22,9)

Separado/Divorciado/Viúvo 38(1,7)

Exerce religião

Sim 810(35,9)

Não 1440(63,9)

Moradia

Sozinho 500(22,2)

Com os pais/familiares 1250(55,5)

Com colega/amigo 293(13,0)

Com o parceiro 205(9,1)

Orientação Sexual

Heterossexual 214(9,5)

Bissexual 291(12,9)

Homossexual 1707(75,7)

Pansexual 29(1,3)

Posicionamento sexual

Apenas insertivo 480(21,3)

Apenas receptivo 600(26,7)

Versátil 919(40,8%)

Apenas sexo oral 254(11,3%)

utilizando, principalmente, o Tinder® (57,3%) e o 
Grindr® (53,3%) A média de parcerias foi de 2,8 nos 
últimos 30 dias, sendo 1,91 conhecidos pelos aplica-
tivos. Os participantes usam os apps principalmente 
para sexo (69,7%), geralmente todos os dias (36,2%), 
à noite (76,7%), e durante a semana (55,9%). Além 
disso, uma maior parcela dos usuários afirmou utili-
zar os apps há mais de um ano (55,5%). Esses dados 
demonstram como os aplicativos não são usados de 
forma casual, mas, sim, como algo recorrente no co-
tidiano desses homens (Tabela 2).

No que concerne à prevalência de ISTs, regis-
trou-se um total de 11,1% no último ano, sendo 
registrados casos de Sífilis (3,1%) e Herpes (1,5%). 
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vada percentagem de sexo sem preservativo nos 30 
dias anteriores a pesquisa (7,3%), importante fator 
de risco para a aquisição de ISTs, investigamos quais 
das variáveis sociais, demográficas e de consumo dos 
aplicativos poderiam estar estaticamente associadas 
a uso consistente do preservativo masculino. Foram 
considerados fatores associados: conhecer o parceiro 
pelo app (p=0,003), utilizar o Grindr® (p=0,002), 
Scruff® (p=0,027) ou Hornet® (p<0,001), usar os 
apps  para amizade (p<0,001), sexo (p<0,001) ou re-
lacionamento (p<0,001), frequência de uso do apli-
cativo (p<0,001) e utilizar os apps à noite (p=0,003). 

Tabela 2. Características relacionadas ao consumo de apps e 
presença de ISTs entre os participantes do estudo (n=2250)
Variáveis n(%)

Conheceu o parceiro atual em apps 

Sim 1445(64,1)

Não 727(32,3)

App utilizado

Grindr® 1201(53,3)

Scruff® 772(34,3)

Hornet® 1063(47,2)

Tinder® 1291(57,3)

Finalidade do uso do app

Amizade 1211(53,7)

Sexo 1571(69,7)

Relacionamentos 996(44,2)

Passar o tempo 1015(45,0)

Tempo de uso de apps

Até um ano 1003(44,5)

Mais de um ano 1251(55,5)

Frequência de uso de apps 

Todos os dias 817(36,2)

Dois dias na semana 658(29,2)

Três dias na semana 206(9,1)

Cinco dias na semana 98(4,3)

Todos os dias, sempre que recebe notificação 470(20,9)

Período de uso de apps 

Manhã 350(15,5)

Tarde 654(29,0)

Noite 1729(76,7)

Madrugada 678(30,1)

Período da semana em que mais utiliza apps 

Durante a semana 1259(55,9)

Finais de semana 991(44,0)

Utilizou preservativo em todas as relações sexuais?*

Sim 2087(92,7)

Não 163(7,3)

Testou-se para o HIV? ** 

Sim 1394 (62,0)

Não 856(38,0)

Já teve ISTs?** 

Sim 250(11,1)

Não 1824(80,9)

Não sei 176(7,8)

Caso sim, qual?

Candidíase 06(0,3)

Clamídia 06(0,3)

Gonorreia 32(1,4)

Sífilis 70(3,1)

HPV 21(0,9)

Herpes 34(1,5)

Status HIV

HIV+ 159(7,1)

HIV- 1452(64,4)

Não sei 639(28,3)

*Considerando os últimos 30 dias; **Considerando os últimos 12 meses

O estudo também mostrou uma prevalência signi-
ficativa de HIV (7,1%) e um número considerável 
de indivíduos que não conhecia o seu status para a 
infecção (28,3%) (Tabela 3). Tendo em vista a ele-

Tabela 3. Análise bivariada de fatores associados ao uso de 
preservativo em homens que fazem sexo com homens usuários 
de aplicativo geossocial para encontro

Variáveis

Uso consistente de preservativo nos últimos 
30 dias

Sim Não
p-value

n(%) n(%)

Conheceu o parceiro atual pelo app 0,003

Sim 1360(60,4) 85(3,7)

Não 655(29,1) 72(3,2)

Aplicativo utilizado para encontrar parceiros

Grindr® 0,002

Sim 1133(50,3) 68(3,0)

Não 954(42,4) 95(4,2)

Scruff® 0,027

Sim 729(32,4) 43(1,9)

Não 1358(60,3) 120(5,3)

Hornet® <0,001

Sim 1003(44,6) 60(2,6)

Não 1084(48,2) 103(4,6)

Tinder® 0,161

Sim 1206(53,6) 85(3,7)

Não 881(39,1) 78(3,5)

Motivo de uso do aplicativo

Amizade <0,001

Sim 1148(51,0) 63(2,8)

Não 939(41,7) 100(4,4) 

Sexo <0,001

Sim 1484(65,9) 87(3,8)

Não 603(26,9) 76(3,4)

Passar o tempo 0,163

Sim 950(42,2) 65(2,9)

Não 1137(50,5) 98(4,3)

Buscar um relacionamento <0,001

Sim 945(42,0) 51(2,2)

Não 1142(50,7) 112(5,0)

Frequência de uso do aplicativo

Todo dia 0,046

Sim 746(31,1) 71(3,1)

Não 1341(59,6) 92(4,0)

Ao menos 5 dias na semana 0,549

Sim 93(4,5) 5(3,1)

Não 1994(95,5) 158(96,9)

Continua...
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Os aplicativos facilitam a identificação mútua, a 
comunicação e o encontro para sexo ocasional en-
tre HSH, oferecendo, aos usuários, a oportunidade 
de criar perfis com fotos e descrições breves de si 
mesmos, localizar outros usuários em suas proximi-
dades usando o sistema de posicionamento global e 
trocar mensagens com potenciais parceiros sexuais 
e românticos de maneira fácil, gratuita, discreta e 
conveniente.(14-16)

A frequência de uso desses apps, conforme os 
dados coletados, aponta que a utilização dos aplica-
tivos é, de fato, tão importante para os HSH que se 
tornam parte da cultura da comunidade LGBTQ+, 
tornando possível a interação entre os membros de 
uma mesma região, criando e fortalecendo redes so-
ciais que mesclam os meios virtual e real.

Dentre os aplicativos voltados exclusivamente 
para o estabelecimento de parcerias homoafetivas, 
o Grindr® mantém um destaque com relação à fre-
quência de uso em nosso estudo e em outros seme-
lhantes.(17,18) Aplicativo mais popular entre esse pú-
blico,(2,17,18) o Grindr® conecta os usuários de maneira 
discreta, conveniente e gratuita. O destaque desse 
app no âmbito das aplicações móveis, dá-se pela pos-
sibilidade de construção de comunidades, vivência de 
entretenimento e favorecimento de uma maior socia-
lização, uma vez que o app se caracteriza como um 
ambiente com baixas barreiras à entrada dos HSH e 
com um reduzido risco de encontrar homofobia.(19) A 
sua maior popularidade pode ser explicada pelo seu 
maior tempo no mercado e pelo impacto na comu-
nidade LGBTQ+, definindo, assim, um modelo para 
aplicativos semelhantes e o seu uso pelos HSH.

O Hornet®, outro aplicativo popular, possui mais 
de 25 milhões de usuários em todo o mundo, segun-
do os dados da empresa,(19) sendo o Brasil um dos seus 
principais mercados consumidores.(9) A sua populari-
dade está vinculada às suas estratégias inovadoras de 
marketing, ao uso de outras redes sociais e ao pioneiris-
mo na inclusão de informações sobre saúde sexual em 
suas configurações, o que explica a sua associação com 
o uso de preservativo em nossos achados.(20)

Perfil dos usuários e consumo dos apps 
A análise dos dados deixa claro que o perfil dos 
usuários está intimamente ligado à forma de uso e 

Variáveis

Uso consistente de preservativo nos últimos 
30 dias

Sim Não
p-value

n(%) n(%)

Ao menos 3 dias na semana 0,588

Sim 193(90,7) 13(3,1)

Não 1894(9,3) 150(96,9)

Apenas 1 dia na semana*** <0,001

Sim 0 1(0,0)

Não 2087(92,7) 162(7,2)

Posicionamento sexual

Apenas Insertivo 448(21,5) 32(19,6) 0,621

Sim 1639(78,5) 131(80,4)

Não

Apenas receptivo 0,581

Sim 560(26,8) 40(24,5)

Não 1527(73,2) 123(75,5)

Versátil 0,458

Sim 857(41,1) 62(38,0)

Não 1230(58,9) 101(62,0)

Apenas sexo oral 0,010

Sim 225(10,8) 29(17,8)

Não 1862(89,2) 134(82,2)

Horário de utilização

Manhã

Sim 323(14,3) 27(1,2) 0,712

Não 1764(78,4) 136(6,0)

Tarde 0,545

Sim 610(27,1) 44(1,9)

Não 1477(65,6) 119(5,3)

Noite 0,003

Sim 1619(71,9) 110(4,9)

Não 468(20,8) 53(2,3)

Madrugada                                                                                     0,843

Sim 630(28,0) 48(2,1)

Não 1457(64,7) 115(5,1)

***Teste exato de Fisher

Continuação.

Discussão

Há alta adesão aos aplicativos geossociais para encon-
tro entre HSH no Brasil, principalmente pela popula-
ção mais jovem (>25 anos). Este resultado corrobora os 
achados de uma recente revisão(2) e está de acordo com a 
maioria dos levantamentos deste tipo no mundo.(7,10-13)

As aplicações móveis utilizadas por HSH consis-
tem em uma forma prática e eficiente de encontrar 
parcerias sexuais mais rapidamente do que formas 
convencionais. Estabelecer parcerias através de aplica-
tivos permite também que os HSH selecionem os seus 
parceiros de acordo com as suas preferências, alteran-
do o perfil das relações, o que cria uma experiência 
diferente para a manifestação da sexualidade,(14) prin-
cipalmente em indivíduos mais jovens,(15) motivo que 
explica a crescente popularidade desses apps .
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consumo dos aplicativos. Assim, temos indivíduos 
jovens, que se declararam solteiros e que utilizam 
os apps diariamente com fins sexuais. Nesse estu-
do, embora não se tenham feito testes de correlação 
entre os fatores citados, é evidente que as caracterís-
ticas sociais e demográficas influenciam na forma 
como os HSH utilizam os apps.

A predominância de mais jovens (menores de 20 
anos) é corroborada pela literatura, a qual aponta a 
mesma situação em outros países.(10) Destaca-se a au-
sência de HSH com 50 anos ou mais nesses estudos, 
embora haja aplicativo de encontro focado exclusi-
vamente nesses usuários, como o DaddyHunter®.(2) 
No entanto, a predominância de indivíduos jovens 
é associada, ainda, à frequência elevada de uso dos 
aplicativos e à procura por sexo e quantidade eleva-
da de parceiros sexuais recentes (maior do que dois 
parceiros casuais em 30 dias).(18,20) 

O tempo de uso prolongado (maior do que um 
ano) revela que os HSH possuem familiaridade com 
os aplicativos, uma vez que o consumo foi repor-
tado como diário ou, no mínimo, em mais de três 
vezes durante a semana, no período da noite confor-
me outros levantamentos.(7,13,17,18) Essa familiaridade 
está relacionada a uma  maior facilidade em usar 
o aplicativo e, consequentemente, encontrar mais 
parceiros sexuais. Por outro lado, este conhecimen-
to também favorece uma melhor negociação sobre 
formas de prevenção antes do ato sexual.

Embora a maioria dos participantes relatasse 
estar solteiro, significativa parcela (22,9%) busca-
va parceiros no aplicativo mesmo estando em uma 
relação estável, o que indica que a busca por parcei-
ros, principalmente sexuais, ocorre mesmo na pre-
sença de um relacionamento sério.(5) Esta situação 
propicia uma multiplicidade de parceiros e suscita 
uma discussão sobre as necessidades afetivas/amo-
rosas e sexuais, as quais podem ser supridas por di-
ferentes pessoas, reforçando novos padrões de com-
portamentos e de relacionamentos na população 
LGBTQ+.(2,9)

No entanto, o imediatismo das relações pro-
porcionado pelos aplicativos faz com que pouco se 
conheça acerca do comportamento preventivo dos 
parceiros, o que pode expor os sujeitos à situações 
frequentes de vulnerabilidade.(2)

HIV/aids e outras ISTs
Nós encontramos uma prevalência significativa de 
ISTs entre os HSH/usuários de apps, sendo a Sífilis um 
dos destaques. A literatura já relata estudos que indi-
cam um crescimento da prevalência da infecção na po-
pulação dos HSH em geral, estando acima de 30% em 
alguns países da América Latina e Ásia.(17,21,22) A exem-
plo disso, estudo japonês  relatou associação entre 
maior rotatividade de parceiros sexuais encontrados 
por aplicativos de encontro e um elevada incidência 
de Sífilis, apontando um padrão de reemergência da 
infecção.(23) 

Por outro lado, o Centers for Disease Control 
and Prevention (CDC) publicou o resultado de 
uma iniciativa exitosa utilizando o Grindr® como 
veículo de uma intervenção para aumentar a testa-
gem de Sífilis.(24) Esses dados, em extremos oposto 
do mesmo problema, mostram como os aplicativos 
não podem ser puramente classificados como posi-
tivos ou negativos da infecção, mas, sim, associados 
a aspectos que devem ser compreendidos em um 
contexto. 

No que concerne à prevalência do HIV/aids 
(7,1%), nossos achados podem ser considerados preo-
cupantes se comparados aos resultados de prevalência 
na população em geral no Brasil (0.6%),(25) embora se-
jam inferiores aos dados de um levantamento recente 
realizado em 12 cidades brasileiras(26) o qual afirma que 
um em cada cinco HSH tem HIV. No entanto, fazer 
essa comparação entre estudos de amplitude/amostra 
e métodos tão diferentes requer cautela, uma vez que 
nosso estudo trabalhou com dados autorrelatados, en-
quanto o estudo de Kerr (2018) trabalhou com testa-
gens presenciais.(26) A despeito das diferenças metodo-
lógicas, o aumento de casos, nesse grupo, é inegável e 
relatado em todo o mundo.(1,14-17)

Fatores associados ao uso de preservativo
O uso dos aplicativos influencia o modo como os 
HSH se previnem, principalmente quanto ao uso 
ou não do preservativo. O uso foi mais inconsistente 
naqueles que possuíam parceiros apenas ocasionais, 
visto que as relações estabelecidas são, quase sempre, 
rápidas e com poucas informações trocadas.(2,9)

Até mesmo o aplicativo utilizado influencia na 
atitude de usar o preservativo em toda as relações se-
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xuais.  De fato, o Tinder® foi o único que não apre-
sentou associação com o uso do preservativo e isso se 
dá pelo seu funcionamento diferenciado dos demais 
apps. Por funcionar em um sistema de combinações 
entre perfis e impossibilitar a troca de fotos pelo apli-
cativo, sua dinâmica de funcionamento é considera-
da “demorada” e pouco prática. Por outro lado, favo-
rece o estabelecimento de relacionamentos ao invés 
de criar situações apenas de sexo casual, além de ser o 
único app estudado que não é exclusivo para HSH.(27)

Nossos dados demonstram claramente como os 
aplicativos fazem parte do cotidiano da comunidade 
LGBTQ+, sendo utilizados praticamente todos os 
dias, como foi comprovado pela associação entre a fre-
quência de uso dos apps e o uso do preservativo. Esse 
uso diário e recorrente leva a uma maior familiaridade 
com o app, o que é associado a maior exposição a si-
tuações de risco, por possibilitar aos usuários maior efi-
cácia na utilização dos recursos dos apps, otimizando 
seu tempo gasto no aplicativo.(16) Entre essas situações 
de risco, o sexo anal desprotegido com parceiros co-
nhecidos pelo app é a mais recorrente na literatura.(2,5)   

O período de maior utilização dos apps também 
foi associado ao uso de preservativo. Estudo epide-
miológico afirma que existe uma variação no uso 
de apps  em áreas urbanas durante a semana (dias 
úteis e fim de semana) e nos períodos do dia (ma-
nhã, tarde e noite), sendo que o período de maior 
uso é a noite.(29) Com isso, podemos inferir que, em 
períodos de maior uso dos apps, existe um maior 
possibilidade de formação de parcerias sexuais, com 
implicações diretas no uso do preservativo.

Este estudo traz importantes contribuições à saú-
de pública, ao apresentar o cenário epidemiológico 
que cerca a introdução de novas tecnologias de comu-
nicação no estabelecimento de parcerias e as impli-
cações no aumento das ISTs no Brasil, preenchendo 
uma importante lacuna nesse sentido. A enfermagem 
deve apropriar-se cada vez mais dessa área, e por meio 
do entendimento desse complexo contexto propor 
estratégias de saúde pública que visem alcançar essa 
população tão marginalizada nos serviços de saúde.

Nosso estudo possui uma série de limitações a 
serem pontuadas. A primeira, e provavelmente a 
principal, diz respeito ao fato de as informações te-
rem sido autorrelatadas. Embora possa haver ressal-

vas sobre os dados do ponto de vista da confiabilida-
de das informações, a literatura é repleta de estudos 
que reforçam a viabilidade de se estudar agravos 
carregados de estigma e preconceito, como HIV/
aids, principalmente em populações de difícil aces-
so, como HSH(29,30) através de dados autorrelatados.

O engajamento da população mais jovem em redes 
sociais (como o Facebook, nossa plataforma de pesqui-
sa) pode influenciar os resultados, os quais mostraram 
que a população de jovens adultos possui disposição 
para participar de estudos que avaliem a sua saúde.(31) 

Por fim, ressaltamos que os achados, principal-
mente aqueles referentes ao número de parceiros e à 
prevalência de ISTs, devem ser vistos de forma con-
textualizada, uma vez que refletem características de 
indivíduos pertencentes a um grupo populacional 
(HSH) de usuários de uma ferramenta cuja finalida-
de é potencializar determinados comportamentos. 

Conclusão

O uso de apps de encontro no Brasil é feito, predomi-
nantemente, por jovens que se identificam como ho-
mossexuais, possuem alto nível educacional e são soltei-
ros. Esses jovens apresentam um uso intenso dos apli-
cativos, sendo a sua principal forma de conhecer novos 
parceiros sexuais. As particularidades deste consumo es-
tão associadas ao uso de preservativo, principalmente, o 
motivo de uso, a frequência, o horário e qual aplicativo 
foi utilizado. As experiências proporcionadas pela busca 
de parcerias nos aplicativos conduzem a novos padrões 
de comportamentos e de relacionamentos, que expõem 
os HSH a situações de vulnerabilidades quanto às ISTs, 
as quais apresentaram prevalência elevada com destaque 
para o HIV e a Sífilis.
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